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Caros leitores,

Como já era esperado, devido a situação da safra 
passada, ocorreu uma redução no custo de produ-
ção da safra 2012 em relação a 2011, como pode-
rão ler em matéria nesta edição. O importante a 

observar é qual custo foi reduzido: pessoal, fitossanitário 
ou fertilizantes? No caso dos fitossanitários e fertilizan-
tes, estes estão  diretamente ligados à produtividade e 
podem comprometer a próxima safra.

Também nesta edição, um artigo aborda os porta-
-enxertos x copa, combinação importantíssima que in-
fluencia na produtividade, longevidade das plantas e na 
qualidade dos frutos produzidos. Portanto, conhecer as 
combinações mais adequadas é papel fundamental do 
consultor para poder melhor explorar as condições eda-
fo climáticas de cada propriedade.

Ainda estamos sofrendo da ressaca da safra passada, 
mas como poderão ler nessa edição, já existem sinais 
positivos para esta e para as próximas safras, o consu-
mo de suco nos Estados Unidos está em recuperação e 
a produção naquele país está em declínio devido a alta 
incidência de HLB.

O mercado de fruta fresca em 2013 está bem melhor, 
porém mais exigente quanto à qualidade, como vemos 
em artigo dessa edição.

E por fim, está nascendo uma nova associação para 
representar os produtores (pequenos e grandes), e pre-
cisamos acreditar nesta opção, uma vez que somente 
bem organizados é que poderemos desenvolver a citri-
cultura brasileira.

Tenham uma excelente leitura.

Eng. Agr. José Eduardo M. Teófilo
Presidente do GCONCI

Caros leitores,
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perspectivas mais positivas 
para as  frutas cítricas de mesa
Com menor produção 

paulista, venda no mercado 

de fruta fresca pode ter 

maior liquidez em 2013/2014

A aposta de produtores consul-
tados pelo Cepea para a sa-
fra 2013/2014 é de que se-
ja mais positiva em relação 

à anterior, especialmente quanto à 
venda no mercado de fruta fresca. Na 
temporada 2012/2013, a menor de-
manda da indústria em processar a 
laranja dos produtores (especialmen-
te o grupo que não possui contratos 
de longo prazo) pressionou as cota-
ções tanto para o segmento industrial 
quanto para o in natura. Mesmo com 
as incertezas quanto ao volume que 
as indústrias devem absorver neste 
ano e a quais preços, a estimativa de 
uma menor colheita em 2013/2014 
é que traz as perspectivas mais posi-
tivas – especialmente para o merca-
do de mesa –, já que a aposta inicial 
é que o excedente de produção seja 
menor nessa temporada.

A produção de laranja em 
2013/2014 será, de fato, conside-
ravelmente reduzida ante as safras 
anteriores. Segundo a CitrusBR (As-
sociação Nacional dos Exportado-
res de Sucos Cítricos), a estimativa 
inicial de produção para São Pau-
lo, somada à do Triângulo Mineiro, 
é de 281 milhões de caixas de 40,8 
kg – queda de 23% em relação 
ao estimado pela Associação pa-
ra 2012/2013. Estes números são 

Economia

Ano inicia com 

preliminares, podendo sofrer alte-
ração para o próximo relatório, que 
poderá ser divulgado pela CitrusBR 
em maio deste ano.

Um fator que pode influenciar 
no volume que a indústria deve ad-
quirir é o elevado estoque, conside-
rando-se os dados divulgados pela  
CitrusBR referentes ao volume de 
suco disponível em dezembro. As-
sim, devem encerrar a safra (em ju-
nho) com o maior nível dos últimos 
anos. Contudo, com a menor safra 
paulista em 2013/2014, a indústria 
precisaria processar em torno de 
230 milhões de caixas para manter 
um estoque final (junho de 2014) 
relativamente confortável (em torno 
de 300 mil toneladas em equivalen-
te a suco concentrado). Desta forma, 
restaria para o mercado de mesa cer-
ca de 50 milhões de caixas, 18% da 
produção de São Paulo e Triângulo 
Mineiro estimada pela CitrusBR. Es-
te volume, se confirmado, seria bas-
tante inferior ao destinado ao mer-
cado de mesa em 2012/2013 – não 
há números precisos, mas com base 
em informações do Instituto de Eco-
nomia Agrícola (IEA) e de agentes do 
setor, estima-se que, além das frutas 
perdidas, tenha sido negociado no 
mercado doméstico um volume su-
perior a 70 milhões de caixas ape-
nas no Estado de São Paulo.

São estes dados que geram a ex-
pectativa de que o mercado de laran-
ja in natura tenha maior liquidez em 
2013. No atual período típico de en-
tressafra, que ocorre até abril, a laranja 

paulista já tem sido negociada a pre-
ços mais firmes. Em março de 2013, 
por exemplo, os preços da laranja Pe-
ra atingiram a maior média mensal 
desde maio de 2011, ficando em R$ 
13,07/cx de 40,8 kg. A tendência é a 
de que os preços da variedade se sus-
tentem pelo menos até meados de 
maio, quando as frutas da nova safra 
devem entrar no mercado. 

É importante ressaltar, porém, que 
apesar de a laranja Pera ter sido nego-
ciada em patamares considerados fir-
mes na entressafra, poucos produto-
res detinham fruta de boa qualidade 
– vale lembrar que, com a descapitali-
zação de citricultores, a grande maio-
ria não tratou os pomares, menos ain-
da para a safra temporã (maioria das 
frutas disponibilizadas em março).

Em abril, com a demanda firme, 
muitos produtores aproveitam para 
colher parte das laranjas precoces, ain-
da que fora do estágio ideal de matu-
ração – esta prática já foi observada em 
março. Mesmo sendo variedades me-
nos apreciadas no mercado de mesa, a 
Hamlin e a Westin começam a suprir a 
necessidade de laranja. A antecipação 
das vendas é uma tentativa de escoar 
parte das frutas antes do seu pico de 
colheita. Ressalta-se que, conforme a 
série de preços coletados pelo Cepea 
(iniciada em 1994/1995), na maio-
ria dos anos, houve gradativa queda 
nos valores das precoces entre março 
e maio, de modo que a colheita ante-
cipada é vista como uma tentativa de 
conseguir melhores preços. De qual-
quer forma, para os próximos meses, 
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produtores estão mais otimistas quan-
to à venda de precoces no mercado de 
mesa. Ainda que as indústrias não ad-
quiram elevado volume dessas varie-
dades, a oferta total é reduzida frente 
à de 2012, o que pode favorecer a li-
quidez de venda por parte de produto-
res que têm frutas de qualidade.

Tahiti deve permanecer em 
pico de oferta até abril, 
quando começa a Ponkan
O pico de oferta da lima ácida Tahiti 
se iniciou em fevereiro, período em 
que as cotações da fruta começa-
ram a ser pressionadas. Produtores 
consultados pelo Cepea acreditam 
que a oferta deve seguir elevada 
pelo menos até meados de abril, o 
que deve seguir limitando expres-
sivas valorizações.

Mesmo pressionados, os preços da 
Tahiti de mesa subiram em março. Na-
quele mês, os preços tiveram média de 
R$ 4,87/cx de 27 kg, colhida e na roça, 
15,4% superiores em relação a feve-
reiro. Os fatores que permitiram que 
o preço ficasse acima do ano passado 
foram a redução da oferta de frutas de 

qualidade e a demanda industrial fir-
me. Uma das processadoras iniciou o 
processamento de Tahiti no início de 
fevereiro, o que contribuiu para ame-
nizar a elevada oferta da fruta. Os tra-
balhos desta empresa foram encerra-
dos no final da primeira quinzena de 
março, e os valores pagos variaram en-
tre R$ 5,50/cx e R$ 6,00/cx – ambos os 
valores para a caixa de 40,8 kg, colhida 
e posta na indústria. A partir da segun-
da quinzena de março, uma pequena 
processadora iniciou a moagem da fru-
ta, auxiliando no escoamento da Tahiti.

Em maio e junho, já deve ser ob-
servada uma redução na oferta de 
Tahiti, porém ainda não pode ser con-
siderado período de entressafra. Ape-
nas a partir de julho é que os preços 
devem registrar aumentos mais ex-
pressivos, com a produção no perí-
odo dependendo das floradas que 
ocorrem após o pico de safra, bem co-
mo das condições climáticas nos pró-
ximos meses. Para o produtor, é inte-
ressante que a produção seja elevada 
no segundo semestre, já que é o pe-
ríodo do ano em que a Tahiti é nego-
ciada nos maiores valores.

Ao mesmo tempo em que reduz a 
oferta de Tahiti, a colheita da tangerina 
Ponkan se inicia no Estado de São Pau-
lo. Para esta variedade, a expectativa é 
que a oferta aumente entre a segun-
da quinzena de abril e maio, quando 
as frutas atingirão a maturação ideal. 
No mesmo período, deve começar a 
aumentar também a disponibilidade 
de variedades como Lima e Baía, fru-
tas típicas para consumo in natura. Na 
tentativa de aproveitar os preços da 
entressafra, alguns produtores inicia-
ram a colheita da fruta em março, mas 
de maneira pontual. Com a perspecti-
va de oferta reduzida de Ponkan nes-
te ano, até mesmo pela redução dos 
tratos culturais e queda de área com 
a fruta, produtores acreditam que as 
cotações durante a safra fiquem acima 
das observadas no ano passado.

Safra da Flórida cai para  
139 milhões de caixas
A safra de laranja da Flórida tem re-
cuado mês a mês. Em março, o De-
partamento de Agricultura dos Esta-
dos Unidos (USDA) divulgou que o 
estado deve colher, em 2012/2013, 
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apenas 139 milhões de caixas de 
40,8 kg, 5,12% a menos que na tem-
porada anterior. Para as precoces e de 
meia-estação, a queda foi de 9,7% 
na mesma comparação, e para as Va-
lências, de 0,55%. Contudo, a colhei-
ta das Valências ainda está no início 
e a variedade ainda pode apresentar 
reduções nas próximas estimativas. 
Segundo o relatório do Comitê Admi-
nistrativo de Citros da Flórida de 31 
de março, a totalidade das precoces 
e de meia-estação já foi colhida, mas 
ainda faltavam 92,7% das Valências. 
Acredita-se que boa parte dos cortes 
na estimativa de safra da Flórida es-
tejam ocorrendo devido à incidên-
cia de HLB (Greening), que vem to-
mando sérias proporções. Segundo o 
USDA, os pomares têm apresentado 
queda precoce de frutos e o calibre 
das laranjas está menor – justamente 
os principais sintomas do HLB.

Segundo notícia veiculada no 
The Ledger, o patologista do USDA, 
Tim Gottwald, estima que de 80% 
a 90% dos pomares da Flórida es-
tariam infectados com a doença. É 
importante destacar que, na Flórida, 
não é obrigatória a erradicação de 
plantas doentes, e produtores têm 
resistência a isso pela perda de ren-
da que a eliminação da planta acar-
reta no curto prazo. Além disso, há 
muitos pomares abandonados que 
podem estar infectados e ser meio 
de contaminação de plantas sadias. 
Segundo o USDA, em 2012, mais de 
55 mil hectares de citros estariam 
abandonados na Flórida, paralela-
mente a 201 mil hectares de plan-
tas citrícolas comerciais.

A menor produção na Flórida de-
ve ocasionar menor disponibilida-
de de suco de laranja nos Estados 
Unidos. As vendas no varejo dos  

Eng. Agr. Margarete Boteon
Pesquisadora Cepea/Esalq - USP

Mayra Monteiro Viana 
Fernanda Geraldini
Analistas de Mercado  
Cepea/Esalq - USP

Estados Unidos, por sua vez, vêm 
registrando aumentos, após passar 
períodos consecutivos em queda. 
Assim, se o consumo continuar su-
bindo, enquanto a produção norte-
-americana recua o setor brasileiro 
pode ser beneficiado – lembrando-
-se que o país norte-americano é o 
segundo principal importador do 
suco nacional. 
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Porta-enxerto

Este artigo aborda alguns comentários sobre a influência dos porta-enxertos para se obter 

colheitas com qualidade em mesmas variedades, em diferentes épocas no Estado de São Paulo

Sabemos que o comportamento 
do porta-enxerto varia em fun-
ção do local no qual está plan-
tado, incluindo-se o tipo de solo 

e clima (temperatura, umidade, altitu-
de, regime hídrico). Alguns porta-en-
xertos induzem a colorações interna e 
externa muito interessantes, mas nem 
sempre com tamanho adequado. Ou-
tros provocam frutos maiores, contudo 
com maior rugosidade, além de outras 
deformações da casca da fruta. Um 
dos grandes problemas a ser adequa-
dos é a necessidade para o nosso mer-
cado de um período de colheita longo 

Aspectos práticos da influência  
do porta-enxerto nas variedades  

de fruta para mercado

para uma mesma variedade, o que se 
consegue com vários tipos de porta- 
-enxertos, que contrasta com outros 
países produtores que mantêm o mes-
mo porta-enxerto e só mudam as va-
riedades, com período de colheita 
mais definidos.

Das variedades que sustentam o 
mercado de fruta in natura no Brasil, a 
Pera, tipicamente brasileira, respon-
de por mais de 50% da comerciali-
zação, e nas localidades onde não se 
consegue produzi-la, por problemas 
climáticos (temperatura muito baixa, 
que induz frutos muitos pequenos) 

pode-se produzir outras variedades, 
como as tardias Folha Murcha, Valên-
cia, Natal, Charmute de Brotas, e as 
precoces Rubi, Bahia e a Westin. As 
tangerinas e limas têm se mostrado 
variedades bem atrativas devido à 
possibilidade de se conseguir matu-
ração precoce ou tardia nas mais di-
versas regiões de São Paulo.

A irrigação torna-se uma ferra-
menta indispensável para a produ-
ção de frutas de mercado em épo-
cas de pouca oferta, atingindo um 
nicho com valores mais atrativos, 
com Laranja Pera, Tangerina Ponkan, 

Tangerina Ponkan em Tangerina Cleópatra, plantio em 1991 
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Porta-enxerto

Tangerina Cravo e Laranja Lima pro-
duzidas na região noroeste. 

Alguns porta-enxertos utilizados 
para produção de frutas de mesa, 
como os Trifoliatas, que induzem um 
crescimento mais lento da planta, 
maior sensibilidade à seca, com pos-
sibilidade de plantios em áreas úmi-
das devido a resistência aos solos 
mais pesados (maior teor de argila 
e silte). Estes porta-enxertos produ-
zem uma coloração interna e um sa-
bor da fruta muito acentuados, sen-
do indicados para tangerinas, laranja 
Valência e Natal. E, especificamente 
para Pera, devido à incompatibilida-
de, há necessidade de interenxertia 
com Valência. 

No sul do estado de São Paulo, 
devido à temperatura mais baixa, o 
porta-enxerto trifoliata interfere di-
retamente na coloração dos frutos 
das variedades tardia como Charmu-
te de Brotas, Natal e Valência, bas-
tante procuradas pelos distribuido-
res de frutas do Rio Grande do Sul e 
Rio de Janeiro, estados que tradicio-
nalmente consomem frutas com co-
res mais acentuadas.

No caso do porta-enxerto tangeri-
na Cleópatra, suas características são 
vigor de crescimento da planta (plan-
tas muito grandes) e com relação ao 
limão Cravo, a época de maturação 
dos frutos é mais tardia e com tama-

nho dos frutos menor. É um porta-en-
xerto bastante interessante na  pro-
dução de tangerinas para colheita 
mais tardia, e laranja em que se quer 
um tamanho menor das frutas e com 
colheita mais tardia (Folha Murcha).

Porta-enxerto muito produtivo, a 
também tangerina Sunki induz limi-
tações de tamanho de frutos em so-
los argilosos, embora maiores que 
os produzidos em Cleópatra. A qua-
lidade da casca dos frutos da varie-
dade Pera são bem superiores ao do 
Limão Cravo e tangerina Cleópatra. 
Período de maturação mais tardio 
que o limão Cravo. 

O porta-enxerto Citrumelo Swin-
gle tem ótimo comportamento em 
áreas de replantio de citros e devi-
do ao seu vigor e a sua tolerância às 
doenças. É sensível a seca, mas tem 
se mostrado bastante interessante 
quanto à produtividade.  É bastan-
te utilizado para produção de Pera 
em áreas de replantio tendo obriga-
toriamente de ter Valência como va-
riedade de interenxertia (problemas 
de incompatibilidade).  A qualidade 
de seus frutos é muito próxima da 
qualidade dos frutos produzidos em 
limão Cravo.  

O Limão Cravo é o porta-enxerto 
mais utilizado na citricultura de São 
Paulo, devido a sua versatilidade e 
precocidade de produção, embora 
limitante para áreas úmidas e frias 
no Estado de São Paulo. A maturação 
dos frutos é mais precoce do que os 
outros porta-enxertos comentados, 
embora a qualidade dos mesmos 
não seja muito boa. 

Tangerina Ponkan em Cleópatra

Interenxertia de Pera com Valência em Citrumelo Swingle, plantio em 2011
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Eng. Agr. Paulo Assumpção
CATI

Eng. Agr. Mauro Fagotti
GCONCI



10 GCONCI – Grupo de Consultores em Citros

Custos

Estratégias diferentes  
derrubam custo de produção da laranja em 2012
Nitidamente o produtor 

citrícola modificou suas 

estratégias de gastos a 

partir de agosto de 2012, 

tornando o custo de 

produção do ano passado 

inferior ao custo de 2011, 

mas devemos nos preocupar 

com os riscos do efeito 

bumerangue gerado por 

possíveis reduções nas 

adubações ou no controle 

de doenças e pragas

mês após mês, talvez em maior ou me-
nor escala graças ao período e carac-
terísticas operacionais ou mercadoló-
gicas da época. Porém, esta tendência 
de aumento de custos é comum e es-
perada. Contrariando esta caracterís-
tica, ao traçarmos a linha de tendên-
cia dos custos para 2012 notamos a 
projeção de redução, principalmente 
registrada a partir de agosto. Este é o 
resultado das ações dos produtores 
diante das dificuldades apresentadas 
pelo mercado citrícola, quando, devi-
do ao excesso de frutas no mercado, os 
preços de venda caíram e muitos pro-
dutores, inclusive, acabaram perden-
do sua produção por não haver com-
prador disposto a adquiri-la.

Desta forma, o custo médio do 
hectare de laranja fechou 2011 em 
aproximadamente R$ 5.471,81; já em 
2012, este custo aproximado foi de R$ 
5.255,96, ou seja, 4% inferior. O custo 
médio mensal por hectare em 2011 foi 
de R$ 455,98 e em 2012 foi de apro-
ximadamente R$ 438,00, destacando-
-se que sempre falamos, nos artigos 
desta revista, de informações com ba-
se em sistema informatizado especia-
lizado apenas em custos de produção, 
enquanto a fruta na árvore, descartan-
do qualquer custo logístico envolvido 
na colheita, carregamento e transporte.

As únicas atividades que perma-
neceram com custos estáveis ou cres-
centes em 2012 foram aquelas volta-
das para controle de ervas daninhas, 
a herbidização e a roçagem. A redu-
ção dos custos envolvidos em outras 
atividades necessárias à produção da 
laranja, aliada aos aumentos nos va-
lores do óleo diesel e herbicidas, fi-
zeram com que a herbidização e a ro-
çagem se destacassem na análise do 
custeio por atividades em 2012, prin-
cipalmente se comparado com o cus-
teio por atividades de 2011.

A notícia de redução de 4% nos 
custos de produção apurada durante 
2012 seria excelente não fosse o pos-
sível efeito bumerangue que esta po-
derá trazer em caso de interrupção no 
sistema de adubação ou redução dos 
controles de doenças e pragas, movi-
mentos que fatalmente irão colaborar 
para a redução da produtividade dos 
anos seguintes, caso estas atitudes es-
tejam dentre as mudanças estratégi-
cas acima mencionadas. 
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Comparativo do custo de produção de laranja em R$ por Hectare Ano 2012
Ano 2011

Comparando-se os custos de 
produção da laranja apurados 
por diversos produtores em 
2011 e 2012, usuários de uma 

mesma metodologia de cálculos em-
pregada pelo sistema de informática 
especializado nesta atividade, pode-
mos notar uma grave inversão de estra-
tégias operacionais a partir de agosto 
de 2012, quando o ano passado pas-
sou a apresentar custos menores que 
o anterior, revertendo a tendência de 
aumentos nos custos de produção co-
mum, forçados até mesmo pela corre-
ção monetária ou inflação do período.

Quando traçamos uma linha de 
tendências no gráfico com dados de 
2011, podemos identificar nitidamen-
te a perspectiva de aumento nos cus-
tos mensais, o que tem acontecido 
continuamente devido ao aumento 
nos custos de produtos, combustíveis, 
mão de obra; enfim, a inflação aplicada 
sobre os aspectos envolvidos no pro-
cesso produtivo colabora para que a 
tendência de aumentos seja frequente, 

Adm. de Empresas 
Luciano Piteli
Consultor Farm 
Assistência 
Técnica
luciano@
farmatac.com.br
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apresentado no Congresso 

Internacional de Citros, 

na Espanha, estudo inédito 

com redução significativa 

da taxa de incidência de HLB 

nos pomares de laranjeiras, 

bem como na severidade 

dos sintomas. Este manejo 

inclui produtos específicos 

assim como o manejo da 

fertilidade do solo e da 

copa, como as ações de 

poda e o manejo rigoroso 

do vetor

Estudos recentes das relações 
entre a planta e a bactéria 
Candidatus Liberibacter asia-
ticus em plantas com HLB re-

velaram que a patogenicidade da 
bactéria não se relaciona à ação de 
toxinas ou agentes que destroem as 
células do hospedeiro. O que é pos-
sível, segundo Duan et al. (2009), é 
que a bactéria desempenhe um pa-
rasitismo aproveitando-se dos nu-
trientes da planta para a sua sobrevi-
vência, sem destruir diretamente os 
seus tecidos. Assim, a bactéria Can-
didatus Liberibacter asiaticus possui 
sistemas que buscam assimilar nu-
trientes minerais, orgânicos do meio 
e para se defender dos sistemas de 
defesa da planta contra o invasor. Os 
sintomas, por outro lado, se relacio-
nam com as reações da planta que 
apresenta redução na condutivida-
de vascular, notadamente dos vasos 
do floema.

Fisiologia

Fisiologia e manejo 
fisiológico de plantas com HLB 
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O floema é um tecido formado por 
vasos especializados na condução 
de nutrientes (carboidratos, proteí-
nas, aminoácidos e minerais), alguns 
hormônios, substâncias do metabo-
lismo secundários e até microRNAs. 
Os nutrientes e hormônios são bases 
de formação e desenvolvimento dos 
diferentes tecidos e órgãos da plan-
ta, como os frutos e raízes. A infec-
ção conduz na perda de capacidade 
de transporte dessas substâncias pro-
movidas por obstruções destes vasos. 
Isso se dá pelo acúmulo de calose, 
um polímero de glicose que obstrui 
as placas crivosas de ligação das cé-
lulas dos vasos e dos plasmodesmas, 
que são canais celulares especiali-
zados em transporte de substâncias 
das células companheiras que estão 
na interface entre a fonte e o floema 
(Koh, 2012). Essa obstrução do floe-
ma é uma das principais causas dos 
sintomas encontrados e relacionados 
com a redução do desenvolvimento 
de folhas e frutos, e até de sua queda.

O floema também é o responsável 
pelo balanço hídrico dos frutos, sen-
do que em algumas fruteiras 90% da 
água dos frutos provém de sua seiva 
(Guichard, 2001). No citros isso não 
é diferente e os frutos afetados pelo 
HLB geralmente se apresentam mur-
chos (ver figura 1). Isso também con-

duz a inúmeras respostas ao estresse 
hídrico pelas partes afetadas.

Como a parte aérea é responsável 
pelo fornecimento de carboidratos 
para o desenvolvimento do sistema 
radicular, este fornecimento é reduzi-
do em plantas com HLB. Assim, as ra-
ízes tendem a reduzir e até definhar 
ao longo do tempo e, consequente-
mente, diminuir a absorção de água 
e nutrientes minerais, proporcionan-
do deficiências minerais e hídricas da 
parte aérea (Medina et al., 2012).

Alterações no balanço hídrico 
(Saccine et al., 2012), no crescimen-
to das raízes, indicam deficiências 
nos processos de absorção e trans-
porte de nutrientes minerais pelas 
plantas. A obstrução do floema con-
duz à falta de redistribuição para os 
novos tecidos em desenvolvimento. 
Praticamente todos os nutrientes 
sobrem algum efeito nestes proces-
sos de absorção, transporte e redis-
tribuição. Saccini et al. (2013) obser-
varam que flores de citros com HLB 
possuem concentração menor de 
praticamente todos os nutrientes 
minerais. A região do câmbio vas-
cular, região de atividade constante  Fruto com sintomas de HLB 

Figura 1. Frutos de Ponkan com HLB se
tornam murchos pela redução do fluxo
de seiva do floema que os abastece com
água e nutrientes
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na formação de novos tecidos do  
floema e xilema da planta também 
possuem menor concentração de ni-
trogênio, cálcio, magnésio, enxofre, e 
micronutrientes (Medina et al, 2013).  
Por outro lado, este estudo mostrou 
a tendência de aumento de concen-
tração de potássio nas folhas, o que 
se refere à impossibilidade de ser 
transferido pelo floema até os fru-
tos em desenvolvimento.

Em plantas infectadas, antes do 
aparecimento dos sintomas foliares, 
verificou-se que há redução no cres-
cimento das raízes. Isso pode ser ex-
plicado pela alta demanda de carboi-
dratos que as raízes possuem e que as 
tornam sensíveis a esta redução pelo 
abastecimento da copa, ou ainda, pelas 
disfunções provocadas pelas bactérias 
presentes em suas células. A falta de 
carboidratos e o depauperamento das 
raízes prejudicam o mecanismo bio-
químico de defesa, tornando-as mais 
suscetíveis aos ataques de outros pa-
tógenos, como o fungo Phytophthora, 
agente causal da Gomose.

Compreendendo-se como os te-
cidos são afetados – declínio em nu-

trientes, alterações hormonais etc. 
–, de como interagir na relação plan-
ta-bactéria por meio do estímulo de 
substâncias de defesa, bem como 
o ambiente (solos ácidos, férteis 
etc.) são bases para a busca de um 
manejo fisiológico que possa con-
trabalançar e dar maior sobrevida  
aos pomares.

Com base nessas relações en-
tre planta e patógeno, que incluem 
mais um parasitismo e reações da 
planta do que uma patogenicidade 
relacionada às toxinas destrutivas, 
Medina et al. (2012) apresentaram 
no XII International Citrus Congress, 
realizado em Valência, na Espanha, 
trabalho em que mostraram a redu-
ção significativa da taxa de incidên-
cia de HLB nos pomares de laranjei-
ras, bem como na severidade dos 
sintomas. O trabalho incluiu reposi-
ções hormonais, notadamente auxi-
nas, e de nutrientes diversos, no in-
tuito de restabelecer a capacidade 
da planta a se desenvolver e reno-
var seus tecidos. A este manejo, que 
integra vários aspectos da fisiologia, 
chamou-se de manejo fisiológico 

do HLB, ou MFG. Este manejo inclui 
produtos específicos, bem como o  
manejo da fertilidade do solo, da co-
pa, como as ações de poda e o ma-
nejo rigoroso do vetor, que interfe-
re diretamente na redistribuição da 
bactéria na planta e nos sintomas.

No intuito de verificar a amplitu-
de dos resultados face às diversas 
condições de solo e clima que inter-
ferem no desenvolvimento dos sin-
tomas do HLB, o GCONCI – Grupo de 
Consultores em Citros elaborou um 
convênio com a empresa Conplant, 
Consultoria Treinamento, Pesquisa e 
Desenvolvimento Agrícola, para ins-
talar dez campos experimentais e 
validar o MFG. Estes campos foram 
instalados entre dezembro de 2012 
e março de 2013 e contam com a co-
laboração dos produtores que cede-
ram os campos e aplicam seus tra-
tamentos. Há uma diversidade de 
situações de incidência, severidade 
e idade de pomares e em diferentes 
solos e regiões do Estado que po-
dem contribuir para elucidar seus 
resultados. Além dos campos, estão 
previstos vários fóruns de discus-
sões internos entre os consultores 
do GCONCI e da Conplant, onde há 
atualização de dados e nivelamento 
do conhecimento científico sobre a 
doença (ver figura 2).

Os estudos serão realizados em 
dois anos e seus resultados avaliados 
anualmente. Vamos torcer para que 
possam repetir os primeiros resulta-
dos obtidos até agora, e agradecemos 
desde já os produtores que conosco 
colaboram ativamente para o desen-
volvimento dessas pesquisas. 

Eng. Agr. Camilo Lázaro Medina
GCONCI e Conplant

Eng. Agr. Ondino Cleante Bataglia
Eng. Agr. Pedro Roberto Furlani
Eng. Agr. Ricardo Silverio Machado
Conplant

Figura 2. O GCONCI e Conplant desenvolvem dez campos de observação do manejo 
fisiológico do HLB (MFG) em diferentes locais e condições de solo e clima no  
Estado de São Paulo
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Estabilidade para gestante  
em período de experiência  
e concepção em aviso prévio

Gestante demitida durante contrato de experiência e aviso prévio será indenizada

levante porque o bem maior é a pro-
teção da maternidade e da criança 
desde o ventre.

Soma-se ao direito novo o já con-
sagrado pelos tribunais de que ha-
vendo a gravidez durante o aviso pré-
vio também terá direito à garantia de 
emprego ou estabilidade provisória.

Tenho ouvido no mundo jurídico 
as seguintes perguntas:
• �E se a gestante não se adaptar à 

função pela qual está sendo expe-
rimentada como transferi-la sem 
ocasionar desvio de função e sem 
penalizá-la com função inferior?

• �Haverá com isso, maior contrata-
ção de homens reinaugurando a 
era sombria da vexatória discrimi-
nação ao trabalho da mulher?

Legislação

Fábio A. Fadel
Advogado especializado em Direito Processual  
e em Direito Empresarial
Sócio do Escritório Fábio Fadel & Associados

São questões que não podem 
passar despercebidas porque na 
primeira o empregador deverá ter 
muito cuidado para oferecer outra 
função à trabalhadora, uma vez que 
desvio de função tem acréscimo no 
salário, segundo a construção juris-
prudencial, e se o desvio for em tra-
balho inferior há ainda o risco de ser 
considerado como dano moral.

Quanto à segunda questão, a res-
posta poderá ser positiva pois a for-
ça geradora de emprego no Brasil 
está concentrada no comércio, ser-
viços e no campo, segmentos que 
não estão preparados para lidar 
com estabilidade na experiência e 
no aviso prévio, porquanto a nova 
realidade não espelha apenas valo-
res financeiros, mas enseja progra-
ma de recursos humanos especial.

As mulheres têm motivos para 
comemorar a justa proteção à ma-
ternidade. Mas a sociedade tem o 
dever de cuidar para que uma sú-
mula do Poder Judiciário não ultra-
passe os limites das razões gerado-
ras da própria decisão, ainda mais 
em sede trabalhista onde se  apli-
cam pesadas indenizações. 

O Tribunal Superior do Traba-
lho modificou a regra da es-
tabilidade provisória para 
as mulheres gestantes. Ago-

ra haverá estabilidade no emprego 
para a empregada gestante caso a 
concepção tenha ocorrido durante 
o período de experiência no contra-
to de trabalho.

 Até então a regra da estabilidade 
não se aplicava ao contrato de expe-
riência em razão da possibilidade de 
rompimento da relação empregatí-
cia que poderia ocorrer ao fim do 
período experimental.

Segundo os ministros do Tribu-
nal, vários motivos justificaram o 
novo entendimento, mas o principal 
é de que o 'prazo de contrato' é irre-
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Pesquisa

Saiba mais. Acesse www.agro.basf.com.br e descubra.

 0800 0192 500
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Apesar deste ácaro 

ser considerado uma 

praga secundária, 

sua população vem 

aumentando a cada 

ano devido aos surtos 

provocados pelo grande 

número de aplicações 

de produtos de amplo 

espectro de ação

O Ácaro Purpúreo dos Citros, 
Panonychus citri (McGregor) 
(Acari: Tetranychidae) é uma 
praga secundária dos citros, 

mas com o passar dos anos a sua po-
pulação vem aumentando, necessi-
tando controle frequente para que 
não haja prejuízos econômicos

O ácaro é originário do sudeste da 
Ásia, local de origem dos citros, em-
bora sua descrição tenha sido base-
ada em exemplares coletados em li-
moeiros da Flórida (EUA). Atualmente 
o ácaro encontra-se distribuído em 
quase todas as regiões citrícolas 
do mundo.

A fêmea possui o corpo (idios-
soma) de contorno oval, volumoso, 
mede aproximadamente 0,5 mm de 
comprimento e possui coloração ver-
melho intenso, purpúrea. Devido ao 
seu tamanho e coloração, é facilmen-
te visível sobre folhas, ramos e frutos. 
O corpo é recoberto por longas setas 
brancas, que se projetam de robus-
tas protuberâncias dorsais. O macho 
é menor e tem coloração semelhante 

Pragas

Atualização de manejo 
do Ácaro Purpúreo Panonychus citri

à da fêmea, porém mais afilado na re-
gião posterior de seu corpo.

O ovo é avermelhado, quase es-
férico, pouco achatado, contendo 
no topo um longo prolongamento. 
O período de incubação é de seis a 
oito dias. As larvas são de coloração 
vermelho claro e apresentam três 
pares de pernas, enquanto as ninfas 
(protoninfa e deutoninfa) são mais 
escuras com quatro pares de per-
nas. A duração do estágio imaturo 
é de seis dias, dependendo do hos-
pedeiro e das condições climáticas. 
O ciclo de ovo a adulto é de aproxi-
madamente 12 dias. O período de 
pré-oviposição é de um dia. As fê-
meas depositam de 30 a 70 ovos 
durante toda a sua vida, com fecun-
didade média diária de 2,5 ovos.  
A razão sexual é de 52,5 fêmeas pa-
ra 47,5 machos e a longevidade mé-
dia é de 15 dias para fêmeas e 13 
dias para machos. Como várias ou-
tras espécies da família, os machos 
permanecem ao lado das fêmeas 
quando na fase de teliocrisálida, e, 
tão logo passam para o estágio adul-
to, são imediatamente copuladas 
várias vezes. Cada macho pode co-
pular de quatro a oito fêmeas.

Sua ocorrência é esporádica, 
sendo mais comum nos meses se-
cos do ano, que coincidem com o 
período do inverno nas condições 
do Estado de São Paulo; todavia 
é mais frequente nas regiões nas 
quais as temperaturas são mais 
amenas. Dias extremamente quen-
tes, em prolongados períodos de 
estiagem, limitam o seu crescimen-
to populacional.

A infestação do ácaro ocorre pre-
ferencialmente nas folhas, embora 
possam ser encontrados em ramos 
e frutos quando em altos níveis po-
pulacionais. Os sintomas nas fo-
lhas e frutos são reconhecidos por 
pontuações descoloridas, devido à 
morte das células, conhecidas co-
mo 'mosqueamento', e em infesta-
ções severas acarretam desfolha e 
seca dos ponteiros. Nos frutos, ge-
ralmente, estes sintomas são obser-
vados na região da coroa. Os danos 
às folhas comprometem a capacida-
de fotossintética das plantas e o po-
tencial produtivo da cultura. Plantas 
injuriadas pelo ácaro e submetidas 
ao acentuado estresse hídrico, bai-
xa umidade relativa do ar e excesso 
de vento mostram-se mais ressenti-
das, motivo pelo qual a irrigação po-
de amenizar os danos.

Em citros, apesar de o ácaro ser 
considerado uma praga secundá-
ria, sua população vem aumentan-
do consideravelmente a cada ano 
devido aos surtos provocados pe-
lo grande número de aplicações de  

Ovo do Ácaro Purpúreo em folha cítrica
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Pragas

produtos de amplo espectro de ação, 
como os piretroides e os neonicoti-
noides, empregados na cultura pa-
ra o controle de pragas, em especial 
Diaphorina citri Kuwayama (Hemip-
tera: Liviidae), não sendo rara a apli-
cação de um seguido do outro.

A causa do aumento populacio-
nal do ácaro após aplicação destes 
grupos de inseticidas ainda é desco-
nhecida. A hipótese é que os inseti-
cidas interferem no desenvolvimen-
to do ácaro e estimulam as fêmeas 
a aumentar a sua fecundidade e fer-
tilidade e, com isso, há um aumen-
to na população do ácaro. A outra 
hipótese, talvez menos plausível, é 
o efeito dos inseticidas aos inimi-
gos naturais, principalmente áca-
ros predadores, já que são produtos 
de amplo espectro de ação. Com a 
diminuição da população dos pre-
dadores, há um desequilíbrio bio-
lógico e, consequentemente, um au-
mento da população do ácaro.

Apesar do aumento da importân-
cia desse ácaro, a intervenção deve 
ser realizada quando a praga esti-
ver presente, e o controle deve ser 
realizado quando a população es-
tá baixa, pois, em altas populações, 
o controle pode ser mais difícil e, 
em alguns casos, exigir novas apli-
cações para conter a população do 
ácaro. Para tanto, devem-se realizar 
amostragens periódicas para deter-
minar o nível de infestação. Para o 
ácaro, recomenda-se amostrar 1% 
das plantas do talhão, como adota-
do para os demais ácaros-pragas da 
cultura. Em cada planta, devem-se 
amostrar três folhas maduras ou se-
mimaduras, considerando infestada 
aquela que apresentar mais de cin-
co ácaros, independente da fase de 
desenvolvimento. Recomenda-se o 
controle quando se atingir o nível 
de 30% de folhas infestadas (> 5 
ácaros/folha). A escolha do produto 

deverá recair naquele que se mostre 
mais seletivo aos inimigos naturais 
presentes na cultura.

Para o controle do Ácaro Pur-
púreo, alguns acaricidas apresen-
tam ação ovicida e outros possuem 
efeito sobre os demais estágios de 
desenvolvimento do ácaro. Dentre 
os que têm ação ovicida, espirodi-
clofeno, etoxazol, fenpiroximato 
e piridabem são os que controlam 
desde aqueles recém-depositados 
como os com idade mais avança-
da. Outros, como propargite, óxido 
de fenbutatina, acrinatrina, bifentri-
na, fenpropatrina e clorfenapir não 
apresentam ação ovicida ou seu 
efeito restringe-se somente aos 
ovos recém-depositados. Entretan-
to, todos eles apresentam efeito 
de choque, controlando as diferen-
tes fases do ácaro, desde larvas até 
adultos. Em casos de altas popula-
ções, com grande quantidade de 
ovos, recomenda-se utilizar aque-
les que possuam ação ovicida, de 
modo a diminuir a eclosão das lar-
vas e, consequentemente, um novo 
surto populacional.

O efeito residual dos acarici-
das para controle de P. citri varia de 
cinco a 15 dias. Os acaricidas que 
apresentam efeito residual mais 
prolongado são óxido de propar-
gito, etoxazol e óxido de espiro-
diclofeno em ordem crescente de 
efeito. Dá mesma forma que pa-
ra o Ácaro da Leprose, Brevipalpus 

phoenicis (Geijskes) (Acari: Tenui-
palpidae), recomenda-se também a 
rotação de acaricidas para o ácaro  
P. citri e quando for elaborado um 
programa de controle de ácaros, 
planejar um sistema de rotação que 
leve em consideração as diferentes 
espécies de ácaros, pois a aplicação 
de um produto para o controle de 
uma espécie pode exercer pressão 
de seleção nas demais espécies que 
estejam presentes no pomar.

Dentre os agroquímicos registra-
dos para a cultura dos citros, alguns 
causam surto populacional de áca-
ros e outros contribuem para a di-
minuição de sua população. Os in-
seticidas piretroides, com exceção 
daqueles com efeito sobre ácaros, e 
os neonicotinoides favorecem o au-
mento populacional de tetraniquí-
deos e, por isso, não devem ser apli-
cados durante o período de maior 
infestação, ou devem ser aplicados 
em rotação com aqueles que con-
trolam ou contribuem para a dimi-
nuição dos níveis populacional dos 
ácaros. Dentre esses inseticidas, os 
principais exemplos são os fosfo-
rados dimetoato, clorpirifós e ma-
lationa, os piretroides bifentrina e 
fenpropatrina e os carbamatos car-
bosulfano e formetanato.

A ocorrência de surtos popula-
cionais do Ácaro Purpúreo P. citri 
está relacionada com o manejo de 
inseticidas empregados nas pro-
priedades. Portanto, além da rota-
ção visando evitar a seleção de po-
pulações resistentes de pragas, os 
citricultores e técnicos do setor de-
vem estar atentos à rotação de inse-
ticidas de modo a evitar os surtos do 
Ácaro Purpúreo. 

Pedro Takao Yamamoto 
Odimar Zanuzo Zanardi
Departamento de Entomologia e Acarologia
Esalq/USP

Fêmea adulta do Ácaro Purpúreo  
em folha cítrica

Foto: Pedro Yamamoto
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Doenças 

Para o manejo desta 

doença, o ideal seria 

concentrar esforços 

no controle de ácaros 

infectivos, evitando-se 

o uso indiscriminado de 

acaricidas em populações 

avirulíferas

A Leprose dos Citros, relatada 
pela primeira vez no Brasil 
em 1933, é uma das princi-
pais doenças da citricultu-

ra brasileira. É causada pelo Citrus  
leprosis virus C, CiLV-C, e transmitida 
de forma eficiente pelo ácaro Brevi-
palpus phoenicis, um vetor cosmo-
polita e polífago. A outra forma do 
vírus – Citrus leprosis virus Nuclear 
Type – ainda pouco estudada e sem 
expressão no Brasil, foi encontrada 
em incidência relativamente eleva-
da no México, sugerindo que possa 
ocorrer em outros países e causar 
dano econômico. Uma informação 
interessante daquele país é que, ao 
contrário dos relatos do Brasil, on-
de o tipo nuclear do vírus só ocor-
re em laranjas doces, no México ele 
já foi relatado em diferentes espé-
cies de citros. E mesmo para o vírus 
citoplasmático (causador da Lepro-
se 'convencional'), recentes investi-
gações alertam para uma provável  

Leprose dos Citros:
informações atualizadas  

e implicações no manejo
nova espécie de vírus infectando 
plantas de laranja doce nos estados 
de Meta e Casanare, na Colômbia.

A Leprose caracteriza-se por le-
sões locais, restritas ao local de ali-
mentação do vetor, que ocorrem em 
todos os órgãos aéreos da planta, 
acarretando queda de frutos e fo-
lhas e seca de ramos (Figura 1). O 
Ácaro da Leprose tem sido o alvo 
principal do controle da doença – 
basicamente com o uso de acarici-
das em larga escala, que represen-
ta um dos mais importantes grupos 
de produtos fitossanitários usados 
na citricultura brasileira. Essa es-
tratégia acarreta em altos custos ao 

produtor e ao ambiente, custos que 
provavelmente poderiam ser meno-
res se fosse adotado um manejo ra-
cional da doença no campo. Aliado a 
isso, existem poucos princípios ati-
vos disponíveis para o controle do 
vetor, impossibilitando um rodízio 
adequado de produtos para evitar-
-se a resistência aos acaricidas. Nes-
se sentido, o controle biológico do 
Ácaro da Leprose tem se mostrado 
também um desafio, pois a presença 
de ácaros predadores pode ser fa-
vorecida pelo número de plantas in-
festantes no pomar; porém também 
são fortemente afetados pelo uso 
de acaricidas não seletivos.

Planta de laranja altamente afetada pelo vírus da Leprose dos Citros (CiLV-C)  
e detalhes dos sintomas em frutos, ramos e folhas
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Outro problema para o controle 
do ácaro vetor nos pomares é justa-
mente a presença de grande diver-
sidade de plantas hospedeiras nos 
pomares, sejam elas cercas vivas, 
quebra-ventos ou infestantes. Se 
por um lado elas podem servir co-
mo reservatório de ácaros predado-
res, por outro podem também servir 
como hospedeiras do Ácaro da Le-
prose, que é polífago, colonizando 
mais de 500 espécies vegetais dis-
tintas, sendo que pelo menos 50 de-
las ocorrem nos pomares de citros. 

Some-se a isso o fato de algumas 
dessas plantas poderem hospedar 
não apenas o ácaro, mas também o 
vírus, e podemos claramente perce-
ber o potencial do problema.

Desde a divulgação das primei-
ras sequências do genoma do CiLV-
-C em 2003, e posteriormente do 
genoma completo em 2006, o de-
senvolvimento de ferramentas mo-
leculares para auxiliar os experi-
mentos biológicos de transmissão 
possibilitou muitos avanços nos es-
tudos deste complexo patossistema. 

O patógeno foi classificado como o 
membro-tipo de um novo gênero de 
vírus (Cilevirus), e foram estabeleci-
dos testes de detecção molecular in 
planta e no vetor, contribuindo sig-
nificativamente para a confirmação 
rápida de novos relatos de hospe-
deiras alternativas do vírus.

Assim, sabe-se que a gama de 
hospedeiras do vírus, até então con-
siderada bastante restrita, apresen-
ta dezenas de espécies vegetais ex-
perimentais e duas naturais, como 
a Swinglea glutinosa (rutácea próxi-
ma a citros usada como cerca viva 
na Colômbia) e trapoeraba, recente-
mente identificada como hospedei-
ra natural do CiLV-C em pomares de 
citros em Borborema e em São Jo-
sé do Rio Preto, em São Paulo. Nos 
pomares amostrados, foram encon-
tradas plantas de trapoeraba, inclu-
sive nos meses mais secos do ano, 
geralmente ocorrendo muito próxi-
mas às plantas de laranja, nas regi-
ões sombreadas da copa, sugerin-
do que possam ter importância na 
epidemiologia da doença no campo. 
Os sintomas de Leprose nesta hos-
pedeira são parecidos com aqueles 

Lesões de Leprose em frutos de laranja doce

Doenças 

Lesões de Leprose em ramos e seca de 
ramos em planta severamente infectada 
pelo vírus
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Doenças 

Marinês Bastianel
Maria Andréia Nunes
Valdenice Moreira Novelli 
Centro de Citricultura Sylvio Moreira

Juliana Freitas-Astúa
Embrapa Mandioca e Fruticultura,  
Cruz das Almas, BA

observados em citros, com a pre-
sença de pontuações necróticas 
com halos cloróticos.

Por outro lado, estudos conduzi-
dos no Estado de São Paulo confir-
mam que no grupo de laranjas do-
ces não existe resistência ao CiLV-C. 
Mais de 200 diferentes acessos 
provenientes dos Bancos de Ger-
moplasma do Centro de Citricul-
tura (BAG-Citros IAC) e da Estação 
Experimental de Citricultura de Be-
bedouro foram avaliados nos últi-
mos anos no campo. Embora alguns 
acessos possam apresentar menor 
severidade dos sintomas, todos são 
altamente suscetíveis ao vírus, sen-
do que as perdas de produção e os 
danos às plantas tornaram inviável 
o cultivo na ausência de controle 
do ácaro. Dentro de outros grupos 
de citros, os limões e as limas áci-
das foram confirmados como resis-
tentes ao vírus, ao passo que gran-
de parte das tangerinas e híbridos 
se mostram suscetíveis à Leprose, 
embora os danos causados às plan-
tas sejam menos significativos do 
que aqueles observados em laran-
jas doces. Dentro do grupo de tan-
gerinas, as Clementinas, Satsumas 
e Mexericas são as que apresen-
tam maior suscetibilidade, embora 
os sintomas ocorram praticamente 
apenas em folhas e raramente em 
frutos. Elevado grau de resistência 
é encontrado em C. reticulata e hí-
bridos, como o tangor Murcott.

Outro fator que vem sendo estu-
dado mais recentemente diz respei-
to à forma de disseminação do vírus 
no pomar. Provavelmente, nem todas 
as lesões constituem-se em fontes de 
inóculo da doença, quer por não con-
ter mais o vírus, quer em razão de sua 
baixa titulação, ou, ainda, pela impossi-
bilidade de ser adquirido pelos ácaros 
devido às condições inadequadas pa-
ra sua alimentação. Assim, embora as 

lesões possam, supostamente, ofere-
cer condições ao ácaro para seu abri-
go e reprodução nem sempre se cons-
tituem em fontes de alimentação. Em 
estudos conduzidos pelo Centro de 
Citricultura foi possível verificar que 
não importa o tipo de lesão no ramo 
(clorótica ou necrótica), se este se en-
contra vegetativamente viável, o áca-
ro B. phoenicis é capaz de adquirir e 
transmitir o vírus da Leprose. Ramos 
secos, mesmo contendo lesões, por 
ser pouco atrativos à alimentação e 
multiplicação dos ácaros, não repre-
sentam risco como fonte de inóculo 
do vírus. Desta forma, a poda como 
medida auxiliar no controle da doen-
ça tem sentido se aplicada em ramos 
favoráveis ao ácaro.

O ideal para o manejo da Leprose 
seria concentrar esforços no contro-
le de ácaros infectivos, evitando-se 
o uso indiscriminado de acaricidas 
em populações que não estão infec-
tadas pelo vírus. Nesse sentido, em 
projeto temático apoiado pela Fa-
pesp, estão também em andamen-
to pesquisas buscando o monitora-
mento de populações virulíferas e a 
distribuição espacial desses ácaros, 
objetivando-se, futuramente, o con-
trole do ácaro que efetivamente po-
derão causar a doença. 

Assim, embora nos últimos dez 
anos tenha havido um grande avan-
ço no melhor entendimento do pa-
tossistema da Leprose, ainda não 
foi suficiente para o controle da 
doença, a qual vem se alastrando 
e preocupando países das Améri-
cas do Sul e Central. Mas sem dúvi-
da, os resultados desses trabalhos 
mostraram que as estratégias de 
manejo nos pomares devem levar 
em consideração não apenas a pre-
sença do vetor nos pomares de re-
giões endêmicas, estratégia atual, 
mas a presença do vírus no campo, a 
potencialidade dos diferentes tipos 
de servirem como fonte real de inó-
culo, a presença do vírus no vetor, 
a utilização de resistência varietal, 
o conhecimento de hospedeiros 
alternativos e seu papel na epide-
miologia da doença, a presença e o 
manejo de predadores naturais no 
campo, entre outros. 
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Visão do Produtor

Nesta entrevista, os 

produtores Paulo 

Okuma, da Okuma Citrus, 

Fazenda Irmão Okuma, 

localizada na região de 

Fernandópolis, e Roberto 

Fukugauti, da Santa Eliza 

Produção e Comércio de 

Citros, ambas no Estado 

de São Paulo, falam sobre 

o cenário da produção de 

citros hoje no Brasil

Como os Srs. avaliam o negócio 
de citros hoje em sua região? 
Paulo: Atualmente, a cultura de 
citros não está sendo bom ne-
gócio para os agricultores. Pro-
va disso é a migração de diversos 
produtores para outras culturas, 
principalmente para a cultura 
da cana-de-açúcar e seringueira, 
sendo esta última a mais rentável. 
Isso está ocorrendo em razão do 
baixo preço pago pela indústria, 
e o alto custo para a manutenção 
do pomar.

Roberto: Hoje o negócio de ci-
tros atingiu seu pior momento 
diante dos prejuízos acumulados 
em 2012, devido a impossibili-
dade de venda de algumas varie-
dades, dos baixos preços dos úl-
timos 12 anos, da dificuldade de 
venda e escoamento da produção, 

A produção de citros  
segundo o produtor

do HLB, que considero a pior do-
ença dos citros, e o aumento do 
custo de produção em consequ-
ência dos defensivos e mão de 
obra. Assim, temos produtores 
que estão mudando de cultura, 
como a cana-de-açúcar, e outros 
renovando áreas que acumularam 
prejuízos por variedades para o 
mercado que agreguem mais va-
lor comercial.

Os Srs. entendem que o maior 
entrave para o crescimento do 
negócio de citros hoje são as 
doenças, em especial o HLB? Ou 
há outros fatores? Quais? Qual 
é a maior preocupação para 
produzir citros em sua região?
Paulo: O principal fator para dimi-
nuição do negócio em citros, prin-
cipalmente no setor da laranja, 
são as evoluções e aparecimento 
de novas doenças. E as principais 
são o HLB e o Cancro Cítrico, am-
bos de difícil controle. Outro fa-
tor que prejudica o setor é o fator 
clima: a chuva irregular contribui 
para que haja diminuição da pro-
dução. Além disso, temos também 
o aumento nos custos de defen-
sivos agrícolas, nos tratos cultu-
rais e, principalmente, da mão de 
obra. A maior preocupação dos 
produtores em produzir citros de-
ve-se ao motivo de não conseguir 
comercializar sua produção, mui-
tas vezes tendo de deixar os fru-
tos caírem no chão para não amar-
gar maiores prejuízos.

Roberto: O HLB é um dos obstácu-
los  para o crescimento do negócio 
de citros, porém considero os baixos 
preços e a dificuldade de comercia-
lização que resultaram em prejuízos 
como os principais fatores. A maior 
preocupação a para produzir citros é 
a insegurança comercial que envol-
ve o negócio, tendo em vista o retor-
no do investimento.

Em sua opinião, o que é preciso ser 
feito tanto pelo Governo quanto 
pelos produtores para fortalecer 
o negócio de citros no Brasil? O 
Governo pode ajudar?
Paulo: Para melhorar o consumo in-
terno do suco, é necessário que ha-
ja suco de boa qualidade e o preço 
seja acessível ao consumidor. Para 
que isto ocorra, é preciso haver uma 
melhor parceria entre as indústrias 
e os produtores de citros, contando 
com incentivos do Governo, que po-
derá ajudar na distribuição do suco, 
implantando o suco na merenda es-
colar, investir em marketing e cons-
cientizar a população para que con-
suma mais produtos naturais, neste 
caso o suco de laranja. Por seu lado, 
os produtores necessitam produzir 
frutos de melhor qualidade, busca-
rem ajuda junto às industriais e en-
tenderem quais as melhores varie-
dades para extrair suco de melhor 
qualidade.

Roberto: Os produtores devem 
se organizar, unindo suas forças, 
procurando novas alternativas de  
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ATENÇÃO.  Este produto é perigoso à saúde humana, animal e ao meio ambiente. Leia atentamente e siga rigorosamente as 
instruções contidas no rótulo, na bula e na receita. Utilize sempre equipamentos de proteção individual. Nunca permita a 
utilização do produto por menores de idade. Consulte sempre um Engenheiro Agrônomo. Venda sob receituário agronômico.

A produtividade da sua 
lavoura merece o melhor
portfólio.

Folpan Agricur

Keshet 25 EC

Kohinor 200 SC

Rimon SUPRA

Pyrinex 480 EC

Suprathion 400 EC

Galigan 240 EC

Herburon

Trop

Paradox

Acarit

Dicofol

Solução completa para o
controle de pragas, doenças
e plantas daninhas. 
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produção e comercialização. O 
Governo, em 2012, organizou lei-
lões que de certa forma ajudaram 
o setor no complemento do pre-
ço da caixa, evitando um prejuízo 
ainda maior. O Governo pode criar 
mecanismos e programas de con-
sumo de sucos e derivados de la-
ranja no mercado interno. Mas esta 
questão é muito complexa, e o se-
tor merece e precisa de uma aten-
ção especial por parte de todos.

Quais medidas os Srs. estão 
implantando em seus pomares 
para torná-los rentáveis?  
O que fazer para ser um  
negócio rentável?
Paulo: Uma das medidas adota-
das foi a reforma dos pomares ve-
lhos com menor produtividade, 
utilizando-se o plantio das novas 
plantas com espaçamento redu-
zido, tornando os pomares mais 
adensados e com maior produti-
vidade por hectare.

Roberto: Estamos renovando áre-
as produtivas e que acumularam 
prejuízos por outras variedades de 
mesa e mais produtivas, que pos-
sam ser mais rentáveis e que via-
bilizem a continuidade de nossa 
atividade. Produzir em momentos 
de menor oferta de cada variedade 
de citros e com qualidade faz com 
que o negócio seja rentável, pois 
os preços são melhores.

Quais são suas perspectivas para 
o biênio 2013/2014?
Paulo: As perspectivas, pelo me-
nos para 2013, ainda não são boas, 
considerando-se o cenário apre-
sentado onde o consumo mundial 
de suco está em queda, e nossos 
estoques em alta. Temos um agra-
vante em relação a alguns citricul-
tores que fizeram alongamento de 
suas dívidas, e estão impossibili-
tados de obter novos financiamen-
tos em razão das restrições impos-
tas pelos bancos, forçando aqueles 
que possuem pomares velhos de 
pouca produtividade migrarem pa-
ra a cana-de-açúcar ou outras cul-
turas. Os produtores que plantam 
frutos de mesa vêm sofrendo com 
a falta de contratos pela indústria, 
tendo em vista que o excesso da 
produção seja ofertado ao merca-
do, fazendo os preços caírem tor-
nando o negócio inviável para os 
produtores, que estão investindo 
mais em tratos culturais em seus 
pomares visando produzir frutos 
de melhor qualidade.

Roberto: As perspectivas são bo-
as devido a quebra de produção e 
consequente menor oferta, dian-
te de 2012, que considero o ano 
mais difícil da história da citricul-
tura paulista, com preços baixos e 
muitas frutas perdidas.

A questão do aspecto da fruta 
(qualidade da casca) influencia  
no mercado interno e como 
podemos melhorar o consumo 
interno da fruta in natura.  
O custo de produção 
sobrecarregaria ao produtor?
Roberto: As frutas de boa qua-
lidade não têm dificuldade para 
venda, e podemos melhorar o con-
sumo da fruta in natura, melhoran-
do cada vez mais a sua qualidade. 
Para ter qualidade, contudo, o pro-
dutor tem de investir em contro-
le fitossanitário e fertilizantes, so-
brecarregando o mesmo diante de 
tantas doenças e se limitando aos 
resultados obtidos na comerciali-
zação, principalmente depois de 
um ano como o 2012. 

Paulo Okuma da Okuma Citrus,  
fazenda Irmão Okuma

Roberto Fukugauti, da Santa Eliza 
Produção e Comércio de Citros
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